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Pré tratamento e tratamento final
Pre tratamento

Operação de preparação 
da matéria prima

Antes da compostagem:
Adição de estruturante, 

trituração, análises,
mistura, ajuste umidade

Tratamento final
uniformizar granulometria

e retirar inertes indesejáveis
Peneiras, separador balístico



PROCESSO S DE COMPOSTAGEM



COMPOSTAGEM:  TECNOLOGIAS
Revolvidas sem  cobertura Case Porto Alegre

Com cobertura



COMPOSTAGEM:  TECNOLOGIAS
Leiras estáticas (ar insuflado e manta 
pástica): transpiração alta e perda de 
umidade 

Fonte: TCC: Adriano Borges Pires – Passo Fundo 

2005 - Fonte: Tese Mariza Reis

http://www.duma-re.com/it/scheda-prodotto.php?id=72



Túnel

- Sistema dinamico
- Aerado
- Com revolvimento mecânico

- Sistema fechado

- Empregado na fase ativa 

da compostagem



REATOR

Reator fechado estático 
com aeração forçada

Bioreator
Com maior eficiência  

para resíduos  
com características

homogênas

Estrutura 
Em concreto

Estrutura
metálica



O TRATAMENTO DOS GASES DO PROCESSO

• Durante o processo de compostagem, são gerados compostos
com baixo limite de detecção olfativa;

• O sistema de tratamento mais utilizado é o biofiltro, que em
alguns casos é acompanhado por uma torre de lavagem
úmida para aumentar sua eficiência



O tratamento dos resíduos orgânicos Pinerolo - Itália

Tratamento em duas fases distintas:

• Primeira fase digestione anaerobica (linha úmida fase de valorização 

energética)

• Segunda fase digestione aerobica (planta de compostagem)



Triagem mecanizada de Resíduos Orgânicos da coleta 
diferenciada – ACEA – Pinerolo - Itália

• O Pólo Ecológico Integrado tem
tratamento anaeróbico-
aeróbio da fração orgânica
de resíduos sólidos urbanos ,
com capacidade anual de 50 mil
toneladas.



DIGESTÃO  ANAERÓBICA • Características do processo

•Digestão em um estágio com 4 hélices

•Temperatura do processo 50°- 55°C

•Tempo de residência média ≥14 dias



A fase aerobica:Planta de compostagem

Em 2000 iniciou com lodo e resíduos arbóreos triturados

A partir de 2005 foi inserida fração orgânica do Resíduo urbano 



Aeração forçada e revolvimento

O composto produzido é de alta qualidade é certificado pelo Consórcio de

Compostagem italiano, sendo atualmente comercializado. (2009)



Localização da Unidade de Triagem e Compostagem



UNIDADES OPERACIONAIS DA UTC



UTC - UNIDADE DE TRIAGEM E COMPOSTAGEM



O DMLU destina ao AS ~ 350 mil t/ano de resíduos domiciliares

Aproximadamente 60% é matéria orgânica.

Ano 2000: A compostagem foi realizada com resíduos domiciliares e
gradativamente com resíduos orgânicos segregados na origem.

Resíduos hortifruti da CEASA

Lodos de Esgotos

Verdes: podas urbanas e capina (atualmente)
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Triturador de resíduos arbóreos na UTC

Trituração: em fase de ampliação: nova instalação

A UTC recebe em torno de 476 ton/mês de resíduos árboreos para 
processamento e 545 ton/mês de resíduos da capina de vias públicas e praças 

(média jan-ago/2017)



Operação na UTC Porto Alegre22



PENEIRAMENTO DO COMPOSTO 
UTC PORTO ALEGRE

COMPOSTO PENEIRADO

Horta na UTC

NECESSÁRIO INVESTIR EM QUALIDADE DO COMPOSTO: VALORIZAR O COMPOSTO
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UNIDADE DE TRIAGEM E COMPOSTAGEM PORTO ALEGRE
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Monitoramento 
2009

UTU Porto 
Alegre



composteiras

Estações Integradas de Compostagem



Canteiros 



Projetos em Porto Alegre:

• Projetos em fase de implantação (previsão de instalação em 
2018): cobertura de 10 % do pátio de compostagem. (3500 
metros quadrados), convênio com DMAE

• Nova instalação de trituração de resíduos arbóreos, em 
execução (2017), conclusão (2018)

• Projeto encaminhado ao MMA para ampliação da cobertura da 
compostagem, aprox. 10 milhões de reais
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